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SINOPSE 

O  CAMINHO  DAS  PEDRAS  –  Crônicas  e 

Contos é um convite para explorar a alma e as memórias de Thiago Alves, poeta, artista plástico e professor. Nas crônicas, ele revisita lembranças da infância, celebra a cultura nordestina e reflete sobre  a  condição  humana.  Nos  contos, personagens  ganham  vida  em  situações  que mesclam realidade, fantasia e as nuances de um cotidiano recheado de desafios e aprendizados. 

Neste  livro,  o  leitor  encontrará  histórias que transcendem o regionalismo e se conectam à universalidade das experiências humanas. Cada pedra no caminho é um ponto de reflexão, uma lição  ou  um  obstáculo  a  ser  superado,  sempre carregando  consigo  o  peso  da  memória  e  a esperança do futuro. 

Com  uma  escrita  sensível  e  autêntica, Thiago  Alves  transforma  suas  experiências  e observações  em  um  rico  painel  literário.  O 

CAMINHO  DAS  PEDRAS  é  uma  obra  que 

emociona, ensina e permanece com o leitor muito além  da  última  página.  Um  verdadeiro  tesouro da literatura brasileira contemporânea. 

 O Autor. 
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PREFÁCIO 

A literatura brasileira sempre foi um refúgio para aqueles  que  desejam  encontrar  beleza  nas narrativas  da  vida  cotidiana,  sabedoria  nos relatos de experiências passadas e reflexão nos dilemas  humanos.  Em  O  CAMINHO  DAS 

PEDRAS – Crônicas e Contos, Thiago Alves nos presenteia  com  um  mosaico  literário  que transcende  o  simples  contar  de  histórias.  Este livro  é  uma  viagem  pelo  tempo,  pela  cultura  e pela alma nordestina, narrado com a habilidade de quem viveu intensamente cada palavra. 

Ao  longo  das  páginas,  somos  conduzidos  por crônicas que evocam memórias saudosas e por contos  que  revelam  a  complexidade  do  ser humano  em  sua  relação  com  a  vida,  a  fé,  a cultura e os desafios do cotidiano. Thiago, com sua escrita envolvente e cheia de nuances, não apenas  relata  fatos,  mas  os  transforma  em experiências  que  nos  convidam  a  refletir  sobre nossas próprias trajetórias. 

Este livro é também um tributo à Paraíba, sua rica herança cultural e natural, e às pessoas que deram forma às histórias aqui narradas. É uma homenagem  aos  personagens  anônimos  do 8 
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O CAMINHO DAS PEDRAS – Crônicas E Contos cotidiano, às memórias de família, às tradições preservadas  e  às  lições  aprendidas  nas encruzilhadas da vida. 

Ler  O  CAMINHO  DAS  PEDRAS  é  mais  do  que apreciar  uma  obra  literária;  é  percorrer  com  o autor  uma  jornada  que  mistura  emoção  e sabedoria.  Thiago  Alves  nos  ensina,  através  de suas  crônicas  e  contos,  que  cada  pedra  no caminho  carrega  uma  história,  e  que  essas histórias,  quando  partilhadas,  tornam-se  um alicerce  para  compreender  o  mundo  e  a  nós mesmos. 

Seja bem-vindo às trilhas desse livro. Permita-se ouvir as vozes das pedras e descobrir os segredos que  elas  guardam.  Que  essa  leitura  inspire  e emocione, assim como tem inspirado o autor ao longo de sua própria caminhada. 



 O Autor. 
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A CRUZ DO DESERTO 

Na pacata cidade de Itabaiana na 

Paraíba, terra onde nasceram grandes vultos da sua história conhecidos nacionalmente e internacionalmente, como o Poeta Zé da Luz, o grande cineasta Vladimir Carvalho, O 

jornalista Abelardo Jurema, o músico Severino Dias de Oliveira, internacionalmente conhecido como Sivuca, o artista plástico de renome internacional Otto Cavalcanti, entre tantos outros, tive eu o orgulho de também ter 

nascido lá e ter dado minha parcela de 

contribuição para a cultura daquele povo, assim como outros grandes artistas e amigos meus, que ali viveram e se radicalizaram, como Jessie Quirino, Paulo de Lira e Isaias Alves (Zaia) e outros. 

Como em outras cidadezinhas de interior, em Itabaiana incríveis histórias acontecem. 

Lendas e contos se formam a partir da fé e da crença na cultura que o povo cultiva. 

Minha mãe, Maria da Soledade Alves ( Dona Soledade), tinha uma pequena fazenda, num distrito chamado Caldeirão, próximo de 

Itabaiana. Lá nós passávamos a maior parte do tempo, curtindo aquela simples vida de 

interior. Me encho de saudades, cada vez que lembro daquele saudoso local. Foi lá que eu e meus doze irmãos aprendemos no nosso 

cotidiano, estórias incríveis que ouvíamos nossa querida mãe contar. 

Naquele tempo, em torno das décadas de 50 e 10 
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povo do sítio utilizava para a iluminação durante a noite, o lampião a gás, chamado candeeiro. 

Nós vivíamos da cultura básica da 

agropecuária, onde, cultivávamos entre outras culturas, o milho, feijão, arroz, algodão e mandioca. Na pecuária, criávamos gado bovino leiteiro, caprinos, equinos, asnos, jumentos, muares, galinhas e outras aves. 



No período da colheita, o galpão da nossa casa ficava abarrotado de feijão e milho, enquanto os silos ficavam cheios de arroz, que durava de uma à outra colheita e nós não precisávamos comprar daquele produto. 

Durante a noite as mulheres da vizinhança se juntavam lá na nossa casa para debulhar o feijão macassa seco. 

- Acontecia assim: Numa roda de muitas 

pessoas, assentadas no chão, sobre uma 

grande lona, ou numa esteira, ficavam todos atentos ao grande espetáculo do conto. 

Eu, ficava junto da minha mãe, ouvindo o estalo das cascas do feijão seco, se debulhando nas mãos das pessoas. Iluminados pela 

ofuscada luz do candeeiro que ficava 

pendurado num prego na parede e em silêncio, todos ouviam a forma encantadora de minha mãe contar estórias. 

- Eu não trocava aquilo por nado no mundo! 

Uma dessas noites enquanto mamãe 

conversava com algumas mulheres, ela se 

dirigiu para uma delas e falou assim: 

- Comadre Maria, amanhã depois do almoço eu 11 
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...E Dona Maria disse: ah! Comadre Soledade eu também vou com a senhora, porque eu 

preciso pagar uma promessa, que há bastante tempo, eu estou devendo lá na  Santa Cruz do Deserto! 

Eu que outras vezes, já tinha ido aquele local, perguntei:  

- Mamãe, por que chamam aquele local de 

 Cruz do Deserto? E ela aproveitando o ensejo, contou a seguinte estória: 

Há muito e muito tempo atrás, quando pouca gente habitava na zona urbana e havia mais gente morando na zona rural do que na cidade, em Itabaiana ainda habitava uma pequena 

população. Lá na cidade na rua atrás da 

Cadeia Velha, que hoje se chama a Rua São Sebastião, havia um guarda noturno que fazia a vigilância daquela rua. Ele contou que certa vez, durante a noite enquanto vigiava, olhou para o final da rua e viu uma luz azul, grande como a lua cheia, lá dentro do mato. Como ele não tinha medo de nada, caminhou, caminhou e foi se afastando da rua entrou pelo mato a fora e foi até lá. Ao aproximar-se do local, à luz desapareceu. Ele olhou, olhou em volta, mas não viu mais aquela luz. Então ele voltou depressa para a rua e quando ele chegou de volta, olhou para trás e lá estava a luz no mesmo local. Sentindo-se encabulado o guarda não voltou mais lá naquela noite e se 

perguntava: o que será aquilo? 

Na noite seguinte, quando a rua ficou em silêncio, o guarda saiu para a vigilância e ao 12 
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percebeu que à luz estava no mesmo local, cada vez mais, azulada e viva. Outra vez ele foi até o local e cautelosamente continuou 

observando, mas num piscar de olhos a luz desapareceu. O guarda começou a ficar com medo! Apressado, voltou para a rua. E de volta, tornou a olhar naquela direção e observou que outra vez a luz reapareceu no mesmo local. 

Passaram-se os dias e todas as noites o guarda continuava vendo naquela direção, a luz cada vez mais viva e brilhante. Porém não voltou mais lá no local. Porém, aquilo começou a incomodá-lo de tal forma, que ele começou a ficar doente, pálido, de tal maneira, que não conseguia mais dormir. 

Certa vez, no final da noite, quando voltou para casa, ao deitar-se adormeceu e sonhou. 

No sonho, ouviu uma voz que dizia assim:  Você viu aquela luz lá no deserto?  E ele respondendo disse: vi sim! A voz continuou falando:  Foi ali que eu morri.  Faça ali uma capelinha de oração e coloque uma cruz, para que rezem por mim, que eu estou precisando! 

Quando o guarda acordou, contou o sonho a sua esposa e ao povo da rua, os quais juntos convidaram alguns pedreiros e levaram 

materiais até o local e lá ergueram uma 

pequena capelinha de oração. Depois desse dia, a luz nunca mais apareceu no local. 

Daquele dia até os dias de hoje, o povo vai àquele local para fazer orações no local que foi batizado de  A Santa Cruz do Deserto. 

Hoje, o povo faz promessa e dizem que sempre alcançam graça.  O local é bastante visitado e 13 
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promessas. 



Eu estava com os olhos fitados na minha mãe e não perdi nenhuma palavra daquele conto. E 

tendo mamãe terminado de contar esta estória, já era tarde, o pessoal se despediu dizendo:  

- Dona Soledade, já é tarde, vamos embora! 

Amanhã voltaremos para a Senhora contar 

outra estória. E tendo se retirado àquelas pessoas, já era alta noite, já cantavam os galos. Então, nós fechávamos a porta e íamos rezar para dormir. 
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A MORDAÇA 

Recolhido 


a 

minha 

insignificância, 

novamente  volto  para  casa  depois  de  um exaustivo  dia  de  trabalho,  bombardeado  pelo sentimento  de  impotência,  por  não  poder resolver  aquela  situação  que  todos  os  dias  me deparava  ao  passa  pela  Avenida  Monteiro Lobato.  Parado  no  mesmo  sinal  vermelho  do semáforo  enquanto  esperava  a  minha  vez  de atravessar  a  larga  e  famosa  Av.  Presidente Epitácio Pessoa, via a mesma cena todos os dias. 

No  nobre  bairro  de  Tambaú,  na  Capital Paraibana, João Pessoa, lá estava mais uma vez a mesma cena de quase todos os dias, com duas pessoas  de  contrastante  idade,  na  postura  de abandono.  Sim,  quase  todos  os  dias!  Porque alguns dias eu me surpreendia, porque depois de já  haver  separado  algumas  moedas  para  doar aquela senhora e o menino, tinha que devolver ao  suporte  no  tabelie  do  carro,  por  eles  não estarem ali. Porém, quase que constantemente, aqueles dois faziam parte daquele cenário. 
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O CAMINHO DAS PEDRAS – Crônicas E Contos Pela  aguça  inquieta  do  meu  olhar,  eu encontrava uma aparência entre eles e supunha que  fossem  o  neto  e  a  avó.  Duas  vidas,  dois diferentes  comportamentos.  Uma  recostada  ao tronco de uma frondosa Acássia, com apertado olhar distante, que parecia aos poucos apagar-se a esperança, sob a pressão imposta pela idade. A outra pessoa, era um menino de lindas feições, com  cerca  de  sete  ou  oito  anos,  que  ali  estava enfeiado  pelas  circunstâncias  que  o  envolvia. 

Inquieto,  com  movimentos  dispersos,  ele brincava com uma tralha qualquer de um velho brinquedo. 

Enquanto o semáforo não ficava verde, as vezes eu me atrevia e soltava uma frase ou outra, para  motivá-los  a  viver.  Certo  dia  perguntei àquela  senhora,  me  referindo  ao  menino:  -  Ele está na escola? E ela respondeu: Está sim, ele já fez o dever de casa antes de vir para cá. Embora eu  não  encontrasse  sustentação  na  sua afirmativa,  preferi  acreditar  e  continuei:  -  Não deixe de levá-lo sempre para à escola, que ele vai ser  um  grande homem!  O  Semáforo  abriu e eu acelerei, ainda ouvindo ela dizer: Não vou deixar! 

Enquanto eu seguia para casa, sentia um 

nó na “minha garganta de professor”, provocado pela  impotência  de  não  poder  passar  àquela criança  sem  perspectiva  de  vida,  alguns conhecimentos  para  um  futuro  melhor.  Como 16 
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O CAMINHO DAS PEDRAS – Crônicas E Contos por exemplo: diretrizes sobre o cainho reto, como ele se desviar do perigo e como entrar pela porta certa. Porém "o sistema" colocava "A Mordaça" na minha  boca,  me  impedindo  de  ensinar  aquela criança jogada. 

Enquanto eu acelerava na "Av. Beira Rio", para  me  livrar  do  lento  trânsito  do  horário  de pico, ia passando um filme na minha cabeça. E 

chovia  no  meu  pensamento  as  situações complicadas que hoje acontecem no Brasil e no mundo,  com  as  pessoas  desprovidas  de assistência pela sociedade. 

A inquietude gritando dentro de mim não 

aceitava  a  disparidade  de  que,  enquanto  a ciência  tem  avançado,  dando  asas  a  tecnologia com propriedade para levar o homem ao espaço sideral,  não  consegue  quebrar  as  cadeias  das grandes diferenças entre as classes sociais. E o fantasma  da  fome,  continua  amedrontando  as pessoas  e  se  tornando  cada  vez  mais  real. 

Testemunhando a soma do censo dos famintos, sigo entre os  inconformados  com  os  marcantes casos  dos  descasos  sociais,  como  aquele  da dupla lá do semáforo. 

E vem a grande pergunta: Como retirar "A Mordaça"? 

Como quebrar a mordaça da boca dos que 

ainda  se  propõe  a  gritar  e  lutar  pelos  Direitos 17 
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O CAMINHO DAS PEDRAS – Crônicas E Contos Humanos,  em  favor  dos  humildes  e  do  bem comum  social?  Pois  uma  grossa  fatia  social, continua  alimentada  pela  inveja,  que  cavalga montada  num  monstro  chamado  orgulho, aparelhado pela ambição do “sempre ter mais”. 

Isto  tem  ferido  os  princípios  fundamentais  dos Direitos Humanos no que diz: 

"Cada  indivíduo  e  cada  órgão  da sociedade,  tendo  sempre  em  mente  esta Declaração,  se  esforce,  através  do  ensino  e  da educação, por promover o respeito e, pela adoção de  medidas  progressivas  de  caráter  nacional  e internacional, 

por 

assegurar 

o 

seu 

reconhecimento e a sua observância universal e efetiva,  tanto  nos  Estados-membros,  quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição." 

Continuando as perguntas; 

Onde comprar o colírio que unja os olhos dos  poderosos,  para  que  vejam  “o  semelhante” 
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